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O curso vai abordar um fragmento da pletora de teorias desenvolvidas para analisar ritos e
mitos, dois campos que há longa data são considerados pela antropologia como se espelhando.
Os temas específicos a serem enfocados incluem a associação desses campos com a religião, e
a relação entre mito e história, este último sendo muito destacado nas últimas quatro décadas.
Serão estudados duas ou três monografias, uma que analisa a manipulação da mitologia
enquanto parte integrante do jogo de poder na Nova Guiné, e outra que enfoca a história,
guerra e xamanismo na Amazônia.
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